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PROJETO DE LEI N.º 265.2/12
Institui o Dia do “Terapeuta da Alegria” no Estado de Santa Catarina
Art. 1º Fica instituído o Dia Estadual do “Terapeuta da Alegria” no Estado de Santa Catarina. 

Parágrafo único. Para efeito desta Lei, entende-se por Terapeuta da alegria pessoa que atue voluntariamente junto a hospitais, levando alegria, coragem e diversão aos pacientes.
Art. 2º O Dia Estadual do “Terapeuta da Alegria” no Estado de Santa Catarina será comemorado anualmente no dia 1º de junho.

Art. 3º O Governo do Estado, em parceria com a Secretaria da Saúde, Universidades e entidades afins, poderá promover ampla divulgação e realização de atividades alusivas ao dia do “Terapeuta da Alegria”.

Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões em

Deputado Antonio Aguiar
JUSTIFICATIVA

A proposição que ora apresentamos à consideração dos Pares deste Parlamento visa instituir o Dia do “Terapeuta da Alegria” do Estado de Santa Catarina.
São vários os grupos de voluntários que prestam serviços junto aos hospitais levando alegria e diversão aos pacientes. 

Utilizamos o termo “Terapeutas da Alegria” em homenagem a um grupo que se originou em Tubarão e que hoje também atua em Florianópolis, no entanto, cabe esclarecer, desde já, que a finalidade deste projeto de Lei é homenagear e reconhecer todos aqueles que atuem dessa forma como voluntários junto a hospitais. 

Conforme se extrai do blog dos Terapeutas da Alegria (http://terapeutasufsc.blogspot.com.br/), estes iniciaram suas atividades aproximadamente no ano de 2002, na UNISUL de Tubarão, sendo que suas primeiras visitas foram realizadas no Hospital Nossa Senhora da Conceição.

Mais tarde este projeto também foi implantado na UNIVALI de Itajaí, tendo atuação no Hospital Universitário Pequeno Anjo e no Hospital Maternidade Marieta Konder Bornhausen, no Campus Norte da UNISUL de Florianópolis, com visitas realizadas no Hospital Infantil Joana de Gusmão, Hospital Governador Celso Ramos e no CEPON (Centro de Pesquisas Oncológicas), e na UFSC, como projeto de extensão, cujas visitas são efetuadas no Hospital Universitário.
Como dito anteriormente, além dos “Terapeutas da Alegria” outras pessoas atuam da mesma forma, voluntariamente, se fantasiando para levar um pouco de alegria para quem enfrenta momentos difíceis em hospitais, um verdadeiro exemplo de solidariedade.
De acordo com os esclarecimentos obtidos via e-mail por um membro dos Terapeutas da Alegria em relação aos outros grupos que atuam também nesta área, em Florianópolis, por exemplo, tem um grupo de palhaços que visita hospitais, no entanto são ligados à religião, apresentando uma proposta um pouco mais existencialista. Os doutores da alegria não estão no nosso estado, mas também se diferenciam dos Terapeutas da Alegria, eis que são atores formados em clown. Já os Terapeutas da Alegria tem uma vertente ligada ao meio acadêmico, cujo projeto além de visar a diminuição do sofrimento das pessoas em hospitais, tem como objetivo a humanização dos futuros profissionais e não exigem que os participantes tenham formação completa em clown.
Em verdade, todos esses voluntários enchem de sorrisos os corredores e quartos dos hospitais, trabalhando os corações de adultos e crianças aflitos com verdadeiros choques de ânimo e felicidade, o que auxilia, sem sombra de dúvida, no tratamento dos pacientes, os quais, pelo menos por alguns momentos, se mostram mais dispostos a enfrentá-los.

Nos hospitais infantis, os pacientes esperam ansiosos pela chegada dos “doutores palhaços”, o que torna a realidade menos dolorida para aquelas crianças.
Diante do exemplo de amor e solidariedade demonstrados por essas nobres pessoas, é justo que sejam lembradas e valorizadas pela sociedade catarinense.
Com base em tais argumentos é que submeto aos meus Pares a presente proposição.

DEPUTADO ANTONIO AGUIAR

3º Secretário
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